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Longevidade avança no Brasil e amplia debate sobre proteção financeira
Com a expectativa de vida dos brasileiros atingindo o maior índice histórico, o seguro de vida emerge como ferramenta essencial de proteção financeira
São Paulo, abril de 2026 – Os brasileiros estão vivendo mais, e isso redesenha o planejamento financeiro de longo prazo. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a expectativa de vida ao nascer atingiu 76,6 anos, o maior patamar desde o início da série histórica, em 1940. Há oito décadas, essa média era de 45,5 anos, um aumento superior a 30 anos. Esse cenário amplia uma questão central: como sustentar financeiramente uma vida mais longa e, muitas vezes, mais exposta a riscos?
Nesse contexto, o seguro de vida deixa de ser visto apenas como uma proteção em caso de falecimento e passa a ocupar um papel estratégico no planejamento financeiro familiar. Além de garantir suporte em momentos críticos, como invalidez, doenças graves e acidentes, o produto também contribui para a preservação de renda e a organização patrimonial ao longo do tempo 
“Uma vida mais longa é uma conquista, mas também amplia a janela de exposição a riscos. Viver mais significa lidar, por mais tempo, com decisões relacionadas à renda, à proteção da família e à forma como o patrimônio será transferido para a próxima geração”, afirma José Luiz Florippes, diretor de vendas da Omint Seguros.
Na prática, a longevidade mostra que os brasileiros precisarão lidar com temas mais sensíveis, muitos ainda considerados tabus:
· manutenção do padrão de vida;
· proteção da renda ao longo do tempo;
· dependência financeira em fases mais avançadas;
· custos de saúde e cuidado;
· sucessão patrimonial e organização do legado.
“Educação financeira não é apenas sobre poupar ou investir, mas também sobre proteger o que já foi conquistado. É nesse ponto que o seguro de vida atua de forma estratégica, garantindo que uma emergência não se transforme em uma crise financeira irreversível”, explica o executivo.
Expectativa de vida das mulheres ainda é mais elevada
As mulheres brasileiras seguem vivendo mais do que os homens. De acordo com o IBGE, a expectativa de vida feminina já se aproxima dos 80 anos, mantendo uma diferença relevante em relação à masculina. Se por um lado esse avanço representa um ganho importante em longevidade, por outro ele também amplia o período em que elas precisarão sustentar decisões ligadas à renda, à saúde, ao patrimônio e à própria autonomia financeira. 
Na prática, isso significa que muitas mulheres podem passar mais tempo expostas a fases de vida em que o planejamento se torna ainda mais sensível, seja para manter o padrão de vida, atravessar períodos de reorganização familiar, lidar com custos crescentes de cuidados ou garantir proteção para si e para seus dependentes.
“Quando falamos em viver mais, o recorte feminino merece atenção especial. Viver mais requer proteção por mais tempo. Isso reforça a importância de instrumentos que ajudem a trazer previsibilidade financeira para a trajetória de vida da mulher. Aqui, o seguro ganha uma camada adicional de relevância”, declara Florippes.
Proteção que vai além da ausência
O seguro de vida passa por um novo momento, consolidando-se como um produto para ser utilizado em vida. Em vez de ser acionado apenas como resposta a acontecimentos extremos, como o falecimento, passa a ser considerado dentro de uma lógica de planejamento, contribuindo para promover liquidez em momentos sensíveis e apoiando a reorganização financeira, a preservação do patrimônio e a manutenção da vida familiar.
“Quando a expectativa de vida aumenta, cresce a necessidade de pensar a proteção de forma menos pontual e mais estruturada. O seguro de vida passa a dialogar com planejamento, continuidade e cuidado de longo prazo”, explica Florippes.
A visão contemporânea do seguro de vida vai além da indenização por morte. O produto se consolida como um pilar de previsibilidade. “Para famílias com dependentes, profissionais autônomos, empreendedores e pessoas em processo de acumulação patrimonial, o seguro de vida representa uma das decisões financeiras mais racionais e acessíveis disponíveis no mercado atual”, afirma o executivo.
Em um país onde viver mais já é uma realidade, e não exceção, planejar a proteção financeira com o mesmo cuidado dedicado à aposentadoria é um imperativo. Para o executivo, nesse contexto, o seguro não é um gasto, mas um investimento em tranquilidade, continuidade e cuidado com quem se ama.
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